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RESUMO

A família Orchidaceae é considerada a mais diversificada com grandes

repositórios de sua diversidade no Estado de São Paulo.  A área de estudo

proposta está entre dois grandes pólos de desenvolvimento urbano e industrial.

De acordo com levantamentos anteriores, verifica-se que, nesta área, encontra-

se um considerável número de espécies de orchidaceae, cujas ocorrências não

estão documentadas em outras  Unidades de Conservação do seu entorno.

Aliados à importância do grupo e o estado de ameaça e fragmentação que o

bioma da Mata  Atlântica  se  encontra  e  a  grande disparidade  nos registros

sobre a ocorrência de espécies de orchidaceae em unidades de conservação

adjacentes à Vila Histórica de Paranapiacaba, justifica-se a obtenção de dados

atualizados  em campo sobre  a  ocorrência,  diversidade  e  distribuição  deste

importante grupo nesta região. A metodologia utilizada será de incursões em

campo através de trilhas na região e suas proximidades, buscando exemplares

de orchidaceae que serão registradas a sua geolocalização e demais dados

necessários. Serão ainda realizados registros fotográficos detalhados destes

exemplares para a sua identificação taxonômica que será feita sem a coleta de

material  biológico  utilizando  como subsídio  as  imagens  fotográficas  obtidas

durante  as  incursões  em  campo.  O  objetivo  é  maximizar  a  conservação

ambiental  da área de estudo e propor  um método tecnológico alternativo à

coleta  dos  vegetais  na  natureza.  Os  dados  levantados  integrarão  um guia

digital  com  o  mapeamento  georreferenciado  dos  exemplares  e  suas

respectivas informações e imagens. 

Palavras-chave: Orchidaceae, Mata Atlântica, Serra do Mar.
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ABSTRACT

The Orchidaceae  family  is  considered  the  most  diversified  with  large

repositories of its diversity in the State of São Paulo. The proposed study area

is between two major poles of urban and industrial development. According to

previous surveys, it appears that, in this area, there is a considerable number of

species  of  orchidaceae,  whose  occurrences  are  not  documented  in  other

Conservation Units in its surroundings. Allied to the importance of the group and

the state of threat and fragmentation that the Atlantic Forest biome is in and the

great  disparity  in  the  records  on  the  occurrence  of  orchidaceae  species  in

conservation units adjacent to the Vila Histórica de Paranapiacaba, it is justified

to obtain updated data in the field on the occurrence, diversity and distribution

of this important group in this region. The methodology used will  be of field

incursions  through  trails  in  the  region  and  its  surroundings,  searching  for

specimens of orchidaceae that will be recorded in their geolocation and other

necessary data. Detailed photographic records of these specimens will also be

made for their taxonomic identification, which will be done without the collection

of biological material using the photographic images obtained during the field

incursions  as  a  subsidy.  The  objective  is  to  maximize  the  environmental

conservation  of  the  study  area  and  to  propose  an  alternative  technological

method  to  the  collection  of  vegetables  in  nature.  The  data  collected  will

integrate a digital guide with the georeferenced mapping of the specimens and

their respective information and images. 

Keywords: Orchidaceae, Mata Atlântica, Serra do Mar.
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1. INTRODUÇÃO

O domínio da Mata Atlântica apresenta nas encostas da Serra do Mar

adjacentes  à  Vila  Histórica  de  Paranapiacaba  a  fitofisionomia  de  Floresta

Ombrófila Densa Atlântica1  que, por sua vez, possui suas próprias variações

classificadas em floresta ombrófila densa montana, de floresta ombrófila densa

submontana, de vegetação secundária da floresta ombrófila densa montana, de

vegetação secundária da floresta ombrófila densa submontana e de vegetação

secundária da floresta ombrófila densa de terras baixas2. 

Este domínio é uma das regiões mais ricas em biodiversidade do mundo

e nele estima-se haver cerca de 20.000 espécies vegetais que correspondem a

35%  do  total  das  espécies  vegetais  do  Brasil3,  de  modo  geral  a  Floresta

Ombrófila  Densa  é  perenifólia  com  alto  índice  de  evapotranspiração  e

apresenta nos seus estratos inferiores baixa intensidade de irradiação de luz

solar favorecendo a emergência de vegetais latifoliados. A presença de lianas e

epífitas  é  abundante  nos  extratos  médios  e  superiores  e  sua  disposição
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Figura 1 - Floresta Ombrófila Densa em uma das encostas da Serra do Mar na 
área proposta para estudo. Fonte: Lapate, 2015.



horizontal apresenta forte densidade devido ao número de vegetais dispostos

por  metro  quadrado4  (Figura  01).  Sob  seu  rico  dossel  encontram-se

consequentemente uma grande diversidade de orchidaceae.

A  família  Orchidaceae  é  a  mais  diversa  família  botânica.  Possui

distribuição  pantropical.  São  plantas  herbáceas,  perenes  de  porte  muito

variável  e  podem  apresentar  hábito  terrícola,  rupícola,  saxícola,  e  epífito,

podem  ainda  esporadicamente  apresentar-se  como  saprófitas  ou  mesmo

subterrâneas5.  Filogeneticamente as orchidaceae são pertencentes ao clado

das monocotiledôneas, fazem parte da ordem Asparagales e são divididas em

5  subfamílias,  as  Apostasioideae,  as  Vanilloideae,  as  Cypripedioideae,  as

Orchidoideae e as Epidendroideae6.

Quanto à morfologia as orchidaceae, segundo Dressler (1961) citado em

Romanini (2006)5, caracterizam-se por possuir a combinação de, ao menos,

três das seguintes características: estames no mesmo lado da flor; estames e

pistilo  ao  menos  parcialmente  concrescidos;  pétala  mediana  geralmente

modificada  em  labelo;  flor  ressupinada;  rostelo  geralmente  envolvido  na

transferência do pólen de uma flor para outra; grãos de pólen agrupados em

mássulas pequenas, que podem ser macias ou duras.

Um breve panorama da família orchidaceae quanto a sua ocorrência e

conservação  no  Brasil:  Dados  do  site  The  Plant  List  apontam  atualmente

27.801 espécies descritas7. Em se tratando do Brasil, dados do Projeto Flora

do Brasil 2020 apontam que há 2458 espécies distribuídas em 219 gêneros,

endêmicas são 1576 espécies distribuídas em 27 gêneros e a Mata Atlântica

abriga 1495 espécies e 169 gêneros, das quais 1111 espécies distribuídas por

23 gêneros são endêmicas dessa fitofisionomia.

Ainda de acordo com o Projeto Flora do Brasil 2020 no Estado de São

Paulo há a ocorrência de 810 espécies distribuídas em 137 gêneros. A Mata

Atlântica no Estado de São Paulo abriga 757 espécies em 135 gêneros das

quais 496 espécies de 16 gêneros são endêmicas do Brasil8.

O Centro Nacional de Conservação da Flora inclui atualmente em seu

Livro  Vermelho  de  risco  de  extinção  439  espécies  de  orchidaceae,  isso
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corresponde  a  17.8%  do  total  de  espécies  com  ocorrência  no  Brasil.  Das

espécies incluídas no Livro Vermelho 59 são classificadas como Criticamente

em  Perigo,  61  como  Em  Perigo,  56  como  Vulneráveis  e  28  como  Quase

Ameaçada.  Há  Dados  Insuficientes  de  40  espécies  e  195  espécies  estão

incluídas na Livro Vermelho classificadas com o status de Menos Preocupante9.

Para o Estado de São Paulo, a Secretária de Estado do Meio Ambiente

por  meio  da  Resolução  SMA No  57  -  Espécies  da  Flora  Ameaçadas  de

Extinção no Estado de São Paulo de Junho de 2016 lista 144 espécies de

orchidaceae  que  correspondem a 17.77% das  espécies  com ocorrência  no

Estado.  Desse  total  72  espécies  são  classificadas  como  Presumivelmente

Extintas, 5 são classificadas como Extintas na Natureza, 4 são classificadas

como  em  Perigo  Crítico,  7  são  classificadas  como  Em  Perigo  e  56  são

classificadas como Vulnerável10.

Baseado nesses dados pode-se inferir como o Brasil e em especial o

Estado de São Paulo e ainda mais a Mata Atlântica são grandes centros de

diversidade das orchidaceae e a importância para a ciência do estudo e da

conservação dessa família botânica. Não se pode deixar de apontar ainda o

aspecto econômico pois as orchidaceae são muito valorizadas no mercado de

plantas  ornamentais  e  embora  esse  aspecto  exerça  pressão  sobre  sua

conservação  devido  a  atividades  ilegais,  o  mercado  legal  de  plantas

ornamentais  movimenta  anualmente  montantes  da  ordem de 10 bilhões  de

Reais anuais e gera 190 mil postos de trabalho no país11.

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A Serra do Mar constitui-se de um conjunto de escarpas festonadas com

mais  de  1000  km  extensão  integrante  de  um  sistema  de  montanhas  que

representa a mais importante feição orográfica da borda atlântica da América

do Sul12. Nela localiza-se a Vila Histórica de Paranapiacaba, instalada no ano

de 1867 para abrigar os trabalhadores da empresa inglesa São Paulo Railway
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Co.13 nas coordenadas -23.7778534, -46.3041491, um enclave circundado pela

Mata Atlântica a qual está sob a proteção de três Unidades de Conservação

(UCs), O Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP), o

Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) - Núcleo Itutinga-Pilões e a Reserva

Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba (Figura 02).

A Mata  Atlântica  atualmente  está  reduzida  a  7.6% de  sua  cobertura

original  e  é  classificada  como um dos cinco  mais  importantes  Hotspots  de

Conservação2.  As  UCs  do  entorno  de  Paranapiacaba  estão  inseridas  no

contexto da maior  área contínua de cobertura remanescente deste domínio

ecológico.  O clima devido ao gradiente de altitude e inclinação da área de

estudo pode apresentar-se bastante variável mas a alta pluviosidade, sendo

inclusive  o  local  onde  se  registram  os  maiores  índices  pluviométricos  do

Parque Estadual da Serra do Mar2, e as correntes atmosféricas que sopram os

ventos  em  direção  ao  oceano  durante  o  período  da  noite  e  da  manhã  e

invertem sua direção no período mais quente do dia são os aspectos mais

marcantes14. Cabe ressaltar ainda que esta é uma área de mananciais onde

encontram-se  importantes  nascentes  que  acabam  por  abastecer  a  represa

Billings13 e o estuário da baixada santista.

O panorama preliminar da ocorrência de orchidaceae na área de estudo

proposta indica 153 espécies confirmadas e inventariadas no livro Patrimônio
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Figura 2 - Localização geográfica e Unidades de Conservação da área proposta para o estudo. Fonte: 
Adaptado do Plano de Manejo do PESM, 20062.



da Reserva Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba – A Antiga Estação

Biológica do Alto da Serra15, 1 espécie confirmada e inventariada no Atlas do

Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba e 1 espécie confirmada

e  153  espécies  com  status  apenas  de  ocorrência  provável  no  estudo

Caracterização da Vegetação e Flora do Parque Natural Municipal Nascentes

de Paranapiacaba, Santo André-SP: Subsídios para o Plano de Manejo16. 

É notável a disparidade dos registros confirmados em diferentes UCs tão

próximas entre si, em um raio relativamente pequeno de dispersão biológica e

ainda em um bioma que é um grande centro de diversidade para a família

orchidaceae como é a Mata Atlântica sendo portanto fundamental  o estudo

mais aprofundado sobre a ocorrência das orchidaceae nesta área de estudo

proposta.

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

O presente estudo tem como objetivo levantar e registrar a ocorrência

fitogeográfica da família orchidaceae em áreas de Mata Atlântica adjacentes à

Vila Histórica de Paranapiacaba, SP e a produção de um guia digital baseado

em geoposicionamento dos espécimes encontrados nessa área.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

I. Relacionar as espécies de orchidaceae ocorrentes na região e suas

respectivas épocas de floração;
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II.  Registar  a  posição geográfica através de GPS e realizar  registros

imagéticos  fotográficos  detalhados  e  eventuais  anotações  que  se  julgarem

relevantes dos exemplares de orchidaceae encontrados em campo;

III. Identificar taxonomicamente as espécies encontradas baseadas nos

registros fotográficos de campo;

IV. Produzir um guia digital baseado nos dados de geoposicionamento

contendo  as  informações  resultantes  das  expedições  em  campo  e  de  seu

posterior tratamento.

3. JUSTIFICATIVA

A  Mata  Atlântica  da  região  de  Paranapiacaba  ao  que  indicam  os

registros feitos na Reserva Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba é um

considerável centro de diversidade da família orchidaceae já que abriga mais

de 20% das espécies registradas para este bioma no estado, são 153 espécies

registradas de um total de 757. No entanto, Unidades de Conservação muito

próximas registram uma disparidade enorme de espécies confirmadas fazendo-

se necessário incursões em campo para verificar se essa disparidade abismal

se  confirma.  Tendo  em  vista  a  relevância  e  o  estado  de  ameaça  de

conservação do bioma de Mata Atlântica, a importância botânica e econômica

da família orchidaceae, seu equivalente estado de ameaça e ainda o contexto

em que essa área de Mata Atlântica está inserido entre dois grandes centro

urbanos com suas inerentes pressões de desenvolvimento se justifica trazer a

luz da ciência informações cada vez mais aprofundadas com o conhecimento

sobre  a  diversidade  e  distribuição  geográfica  desta  família  botânica  para

subsidiar eventuais ações de conservação e medidas socioeducativas com o

objetivo se ter o desenvolvimento sustentável e a conservação da região de

Paranapiacaba fomentados.
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4. MATERIAL E MÉTODOS

Através de pesquisa bibliográfica será feito  o  levantamento de dados

secundários a respeito da ocorrência das orchidaceae na região bem como se

há exemplares depositados em herbários e ainda se há espécies em cultivo no

Instituto  de  Botânica  do  Estado  de  São  Paulo  provenientes  da  área  a  ser

estudada.  Com  base  nestes  dados  serão  levantadas  em  bases  de  dados

existentes  e  relacionadas  a  eles  as  respectivas  épocas  de  floração  das

espécies de interesse já que a floração é o principal determinante taxonômico

da família orchidaceae.

Na área a ser estudada, que está delimitada no mapa (Figura 03), serão

feitas expedições percorrendo as trilhas da região e seus entornos a fim de

encontrar  exemplares  de  orchidaceae  e  observá-los  in  loco,  obtendo  sua

geolocalização,  realizando  registros  imagéticos  fotográficos  detalhados  e

anotando demais dados que se considerarem relevantes para posteriormente

determinar a sua classificação taxonômica.
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Figura 3 - Delimitação da área proposta para estudo. Fonte: Adaptado de Google Earth, 201917.



Diferentemente  de uma coleta  para  identificação arbórea a coleta  de

orchidaceae retira o exemplar ou parte significativa deste da natureza o que

pode ocasionar a sua morte e perturbar ecologicamente o local e isso impacta

diretamente na conservação ambiental. Pensando em priorizar ao máximo a

conservação  do  local  não  serão  realizadas  neste  trabalho  coletas  de

espécimes  sendo  os  registros  fotográficos  o  principal  subsídio  para  a

classificação taxonômica.

Com os dados classificados e relacionados obtidos nas expedições de

campo e os dados resultantes do tratamento posterior das informações será

produzido um guia digital baseado em geolocalização contendo a posição dos

exemplares,  as  imagens  fotográficas  obtidas,  os  eventuais  dados  deles

extraídos quando de sua observação in situ e os dados finais resultantes desta

pesquisa.

5. RESULTADOS ESPERADOS

Através dos dados obtidos em campo, espera-se produzir uma relação

das  espécies  taxonomicamente  identificadas  de  orchidaceae  ocorrentes  na

área proposta de estudo e um guia digital baseado em geoposicionamento dos

espécimes  encontrados  contendo  seus  respectivos  dados  e  imagens

fotográficas. A relação resultante de espécies obtidas será ainda comparada

com as espécies de orchidaceae relacionadas em outros estudos feitos nas

UCs  da  área.  Espera-se,  ainda,  verificar  a  eficiência  e  potencialidade  da

utilização do método de classificação taxonômica baseado em dados obtidos

por imagens digitais em campo, sem a coleta de vegetais no meio ambiente. 

E, espera-se também verificar os modelos de distribuição de espécies

adotados  pelo  Centro  Nacional  de  Conservação  da  Flora  e  os  diferentes

estágios de sucessão ecológica mapeados pelo Plano de Manejo do Parque

Estadual  da  Serra  do  Mar,  baseados  na  ocorrência  e  diversidade  de

orchidaceae encontradas.
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Atividade Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr
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